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Respostas produtivas e estruturais da palma-forra-
geira ‘Orelha de Elefante Mexicana’ em diferentes 
frequências e lâminas de irrigação
Luara Coelho de Souza1; José Renaldo Vilar da Silva Filho2; Fabiana Castro 
Alves3; Maria Letícia Rodrigues Gomes4; Welson Lima Simões5; Tadeu Vi-
nhas Voltolini6

Resumo

O uso adequado dos recursos hídricos no cultivo da palma-forrageira é im-
portante para aumentar a eficiência produtiva da cultura. Objetivou-se ava-
liar as respostas produtivas e características estruturais da palma-forrageira 
‘Orelha de Elefante Mexicana’ (OEM) (Opuntia stricta (Haw) Haw) submetida 
a diferentes frequências de aplicação de água e lâminas de irrigação. O de-
lineamento experimental foi inteiramente casualizado em arranjo fatorial 3 x 
4, com três frequências (7, 14 e 28 dias) e quatro lâminas de irrigação (25%, 
50%, 75% e 100% da evapotranspiração da cultura). O corte da planta foi 
realizado no intervalo de 6 meses. Foi realizada análise de variância e o teste 
de Tukey (p<0,05), além da regressão linear e quadrática para a avaliação do 
efeito das lâminas. Não houve interação de lâminas com frequências para as 
variáveis avaliadas. A altura da planta e número total de cladódios não foram 
influenciados pelas frequências e lâminas, enquanto a largura foi maior na 
frequência 14 dias em comparação com 28 dias. Verificou-se o maior número 
de cladódios primários na frequência 14 dias em relação a 28 dias e na lâ-
mina 75, já os cladódios secundários não sofreram efeito da lâmina, porém, 
foram maiores na frequência 7 dias, comparativamente a 14 dias. A massa 
seca foi maior na frequência 14 dias em comparação com 28 dias, não sendo 
afetada pelas lâminas. Para a análise de regressão não houve efeito nas ca-
racterísticas produtivas e estruturais da planta. A produtividade (kg de matéria 
verde/ha e kg de matéria seca/ha) não foram influenciadas pelas lâminas 
de irrigação, mas o intervalo de aplicação de água de 28 dias proporcionou 
menores valores comparando a frequência de 14 dias. Portanto, a frequência 
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de irrigação altera as características estruturais da palma OEM em comple-
mentação hídrica. A frequência de aplicação de 14 dias possibilitou maior 
produção que 28 dias.
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